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NOTRE DAME 
de Paris 


a casa que mais barato vende em todo o 


Rio de Janeiro. 





Segundo na teorias atuais, servindo 
de base so estudo da eletrificação, 
O «eletrão» é a parcela minima de 


eletricidade (negativa), que póde 
existir no estado isolado. 
O atomo, de uma maneira geral, 


É constituido por um nucleo eletri- 
sado positivamente e por varios «ele- 
trões» Que O cercam como os pla- 
betas no astro rei, À carga positiva 
do nucleo central é, para o estudo 


MODELADORES 


Quwidor 1892 


neutro do atomo, | 
contrario É soma das cargas nega- 
tiras dos «eletrõess; 

Desde que ss dê um desequilíbrio 
devido & perda ou á adjunção de 
eletres dig se que 6 atomo se en- 
contra ionisado. Diz-se jonisa poaiti- 
vamente si house perda de eletrões 
e portanto, a carga eletrica positiva 
apresenta um excedente sobre à Do- 
Entiva. Dis-se tonisado negativamens 
te si howve aquisição de eletrões. 

O mesmo se pasa com as mo- 
leculas gue tomam, bum ou Doutro 
esto o nome de «iões» positixos ou 
negativos. 











O iões positivos e Na | 
locam-se, O pu dá Tuga Ugar ar du COFren- 
tes eletrica 

Esta ema o dá-se Dos metais 
cade o movimento dos eletries li- 
rres Gera as correntes eletricas. Ora 
na atmosíera an alturas diversas Os 
polencinis varism e traordinariamen- 
te, Quanto maior É a altitude mais 
elevada é 8 tensão eletrica, O ErA- 
dieate ou relação do acrescimo de 
potencial eletri co por metro de alti- 
ue é mais elevado nas montanhas 
que na planície e propuncia-se mais 
is] bout tempo do que com tempo 
evoado. 
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A baixadas flumimente no trecho 
situado no Distrito Federal, com- 
presndido entre a Ponta do Csjú " 
o mo Memti é cortada pelos rios 
Jacaré, Faria, Pavuna ou 8. João 
da Meriti, Rincho das Pedras, Irajá 
o Meriti. 


Guapl, Macacá e Guaxindiba. 

Toda a rede fluvial desenvolvida 
na baixada fluminense, quer no tre- 
cho pertencente ao Distrito Federal, 
quer no pertencente no Estado do 
Rio, lança suas suns aguas ca baia 
de Guanabara, 

O Rio Jacaré, E ll Eta Da 20 
na cuburhasa do Distnito Federal e 
nasce na serra de S. Matous, per 
tencente so cordão septentrional, do 
qual faz parte a serra do Meier, é 
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os morros do Thacio Disa e da Bi- 
ea; banha o baisro do Meier, e de- 
pois de atravemar a Estrada do Fer- 
ro Central na altura da estação de 
Engenho Novo transpõe ns linhas 
fercens Auxiliar, Rio do Ouro e Leo- 
poldina, até lançar-se na baia de 
Gunnabara em situação fronteira á 
ilha do Bom Jardim, com um des- 
envolvimento aproximado de 6.500 
metros, Aq alcançar os ultimos 500 
metros, proximo é fós, nele aline o 
rio Faris. pela margem esquerda. 

O rio Faria nasce na serra Inacio 
Dias e tem por principal afluente, 
pa margem esquerda, o Inhauma, 

O braço direito, que constiftue O 
rio Faria propriamente dito, atra- 
vesa à estradas de ferro Rio do Ou- 
ro e depois de prolongar-ae em toda 
a extensão da baixada de Inhaúma, 
corta a estrada de ferro Leopoldina, 
pouco seima da confluencia com o 
Rio Jacaré. Neste o TIO 
desenvolre-se com 55 quilometros 
em traçado sinuoso, | junção 
na terceiro quilometro é pela mar- 
gem qua com o braço que des- 
ce da serm da sera da Misericor- 
dia. 

O rio Irajá tem a nascente na bai- 


O O O 


xada de Lrajf, nos campos de Braz 
de Pina, proximo do cruzamento das 
estendas de rodagem do Quitango é 
da agua Grande; banha parta do 
disteito Municipal de Irajá, e de 
pola do atrmvossar a estrada de fer 
ro Leopoldios, na localidade Gordo- 
vil, Innça-se na baia de Gunnabara, 
na situação denominada — ensesda 
de Irajá após o desenvolvimento 
de 25 quilometrrs O rio Irajá atra- 
vossa a estrada de forro Leopoldina 
no quilometros li ea 25 da fór. 

O Riacho das Pedras origina-ta nO 
vais que circunda os morros do Ina 
ara Dias e Caixa d'Agua, na aituãs 
cão abrangida poroação do 
Campinho e 


Fasenda do Valqueiro; 

e depois da ntewesdsar mã estradas 
da ferro Central do Brasil e Auri-. 
liar é na rodovias Barro Vermelho s 
5. Pedro de Alenotara, despeja no 


encia com o te após . desen. 
volvimento aproximad 





Avalia em trinta mil o numero 
de esquimós 





Um Verdadeiro Supplicio 


Rheumatismo 


O rheumatismo, edemas artivulares, a rigidez dos 





aids Eis 
Cos 


musculos, as dôres nas costas de que se queixam tantas 
pessóas, têm frequentemente sua origem no propio sangue. 
Toxinas se acumulam e são arrastadas pela circulação 
a todas as partes do corpo, excitando os nervos, que 
fazem repercurtir no cerebro as dôres. Emquanto estas 





E' necessario que os rins eliminem do organismo 
essas impurezas. Basta activar e conserval-os em bom 
estado de funecionamento. Com este fim, aconselhamos 
tm curto tratamento com as Pilulas De Witt para os 
Rima e a Bexiga. 

Estamos certos de que seu medico dará a V. S. ma 
opinião sincera sobre o valor destas pilulas: Consulte-o, 
pois, sobre a eficacia da nossa formula, 


De WITT 


PARA 04 HEXS E A BEXIGA 


Pódem experimentor-so em casos de 
DR RAS CURRAL RNTIAS “DOR AIN 
DA BEXIDA, LUMBAGO, BOIATICA, MOLESTIAS DOS RINA 
e todas as Molesitas do ssvegso 

da acido wrtio no 


O seu medico sabe o quanto são boas 











Afim de que V. S, possa conhecer as Pilulas De Witt 


antes de convidamolo experimentar este 


inodicumento Rive: dy dempesa, Para isto, V. S, não . 


terá mais do que encher o enviar-nos o coupon abaixo, y 


MESAS ISIS ER DR dad RR E DD ETR DRA RE TES 
Remetta-nos esto Eh nam mas hoja mesmo 
Sura E. C. De nt pm 

(Dept. Rigs), Cata cn Córrálo 84, Rio do Jansico, 


Chet riem nisiariloo livra de desfeimes, wma amostra 
das famosas Púlniloas De Witt para os Rives ea Bexiga. 
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EnderaCO.. iscas ajesiiiviisi a degree Sieaedia rrenoSrdo DioTenrEDo rosie paags 


Ce DE DD a 


DERGECpRaNA RES AG e an dpi idades Sd dns paja NESSE CESSA LOL N EINE] : 
messes Mando cm envelope aberto, dulho DO Rola semes PR 


AAA EITA To 










4 


CÃO-PASTOR 


CURSA ADA 
Né) NONO | erê CoMo * si 
EX PUDIM CEB FANTASIAS 

DOS - «TOTÓ DE LUXO. 
Bougaimville, em sua obra «Voya- 
ge autoóur do monde», referindo-se 
À abundanoia de aniimaes nos are- 
dores de Buenos-svires, alude É con- 
aider pá quantidade de cães, que, 
encostrando facilidade de alimenta- 
ção rã pleno campo, abandonaram 


= 


os povoados e se mull iplicaram até 
o infinito; 
| lr Ena enni 
Acosmsados pela fome, reuniam-se 
então frequentemente, em bandos, 


para atacarem um 
homem a cavalo: 
Si, por um lado, esses excesmo de 
cães não deixava de ofereoer arçê EBE- 
Lo perigo. por outro permitem repe- 
cinlizações nté agora [RAMAIS conte- 


touro e adá 


guidas bãs regiões do antigo mundo: 
A: D. Orbigny fez curioaaa ob BET= 
rações acerca da adaptabilidade des 


Goi Ê Ri | - DE: E) á 
mada «Banda Orientala, observou 
grande intercase os 


o hasta o celebre Daturd- 
ea encontram-se, com frequencia 
4 distanoia de uma cu dass mil 
de todo homem ou toda Casa, um 
grande rebanho de carneiros pguar- 
dado por um ou dais cães. Como 
pode estabelecer-se uma amizade tão 
firme ? 

Isto era motivo de assombro para 
Damwin, como ele proprio confessa: 
Explicase o fato pela educação: O 
modo de educados consiste em jse- 
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minho hrs Búii não E 


Leva-se uma ovelhs pars fnse-lo 
mamar tres ou quatro vezes por dia; 
é deitado em uma cama gnarpecida 


de peles de cncnsiro; É separado, em 
absoluto, des demais cães, Al ém, e 
do, poses ser castrado, quando 


novo, de sorte gue, quando se ce a 


grale, já não pode ter gostos o 
Dios com 04 do sua espécie: 

Portanto, nenhum dessjo lhe fic 
de abandonar o rebanho, e, srs 
como o cão ordinario sé npresa em 
defender seu amo = o homem — d 
mesma maneira aquels defende o 
carneiros 

E' mui divertido, ao aproximar-s 
destes, observar com Eva fervir mê 
pão o cão n ladrar e como tão 
CMF 04 carneiros por do trema dele, 
qual si fosse o macho mais velh 
rebanho. 

Tembém se ensina com m muita f fa- 
cilidade um cão a trazer o rebanho 
ao aprisco em uma hora dete isiesary 
da da noite: 

Egues cães não têm sete E m 
feito durante a juventude e É O 
brincar a pa com 05 enr- 
neiros, pois, em sem folguedos, fa- 
zem galopar, de um modo ternvel, 
sewa humildes subditos 

O cão pastor comparece tados os 
dias, É grapia, em busca de care 
para sua comids; logo que lhe dão 
ração, foge, como si tivesse ver 
gonha do que acaba de azar. Or 

cães de casa são-lhes muito hostis e 

o menor deles não vacila em ataca- 
los e perseguil-oa. Logo, porém, gue 
o cão-pastor »s enconira junto do 
rebanho, volta-se e começa a ladrar: 
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Estão, todos os cães que o per» 
guiam fogem a toda press: 

Ainda mesmo, um bando inteiro 
de ches & selvagens famintos, Faramea- 
te mo ntrmce a atacar O Febanho EUuar: 
dado por um desses fieis paslores 
O proprio naturalista confeses que 
lhe jaformaram JAERA LA se tar dado 
semelhante Rlacuir. 

Tudo isso parece curioso exemplo 
da flexibilidade dos afétos no cão: 
Quer selvagem; quer educado, de 
qualquer medo que o estiver, a 
Perea UM sentimento de respeito 
temor para os gue obdecem ao fe 
instinto de associação: 

De fato, é resimente incompreen- 
siso! que os cães selvagens retroco- 
dam ante um só cão acompanhado 
de seu rebanho, a menos que se ad- 
mita neles, como opina Darwin, uma 
especie de idéa confusa de que, quem 
vai com tanta compeghia, adquire 
certo podesio, É semelhança de ou- 
tros individuos de sua especie, 

E" o.que lesou Cuvier a observar 
que os animais facais de domesticar 
consideram o homem como um dos 
membros de sus propria sociadada: 

Esse jostinto de associação é, de 
certo, o mesmo que leva os mimo 
sos «totóss de Júxo, acariciados par 
delicadas mãos femisinsas, à se jul. 
gscem com direito s provar todos 
os «bombons» e «gulodicem que 
constituem as delicins de suas se- 
nhoras. 

E' gue, com o desenvolvimento hi- 
Dertroiado de nus voluntariadade, 
eles se supiem dignos [o merecedo- 
res de iguais vantagens, como ai ir. 
mãos fossem ou parte e integrante da 
mesma família: 
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iso Cobsi de My 
navio, Mistol p dera rd 
no a séde dó email, Esten- 
timbrse numa : 


Edy 


protestaea sobre as mem 
branas infamaidtas. ces a 


o restrimios. 
dores de garga Dia. Detem 
à infecção, Os médios re 

commendame tra. 
phasmacia | hope Niésrm e 
Prsgino tri vidro d 
istol, com seu conta 
Feniso gratis. 
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| - Quem E' Este Magrice , Margarida ? 


Diga-lhe que tome o oleo de figa- bertas de aemicar, tão agradaveis seguiu um aumento de peso de 71 
do de bacalhau durante variss se- de tomar como os confeitos. kilos para 7912 kilos e está da tos 
manas, pois é necessario que cubra Diga-lhs que encontrará ms Pasti- do restabolesido, 
nei ossos com varios kilo de osrbes, lhas MacCoy ds olao de figado de 
se quizer ter o aspesto de um homem bacalhau em todas as farmacias. — 
Digo que é a melhor maneira Qualquer pesos, homem, mulher 

* de adquirir alguns kilos de peso, ou cresnça, aumentará de peso em 

Diga-lhe que não será mais pre 5 ou 4 semanas e ficará robusto € 
cio engulir esto oleo de gosto mo—O Sr. Desslegio Pentolis, TUR 
tão repugosnto porque agorm já se Demetrio Ribeiro, 756 — Porto Ale 
pose tomar à mesmo oleo de figado gre—Sul sentia grado exgotamen- -- — ni o 
de bacalhau com todos seus mara- to, Com o uso das Pastilhas Meloy de cleo de fado de baralho 


vilhosos elementos em pastilhas co- de oleo de figado de bacalhai con- 



























——-— O trovão é devido á explosão dum 
| ml corpo a que foi dado o nome de 
| | sthma «materia fulminante» é que é devi- 
| O semedio. habitual da a uma combinação do oxigenio 

Asthma bh e asoto do ar sob a ação da alta 
para = Saia irem tensão: Esta materia é uma combi- 
nação endotermica e só é eutavol a 
elevadas temperaturas. Desde que 
realxia, libera à energia armazenada, 
dando-se um fesomeno semelhante 


4 explosão, O que 1º dá segundo a 
progressão da feisca. 


















As moléstias de estomago e intestinos 
abatem. Tome 


À PILULAS REGULADORAS 
RADWAY 


Regularizam o organismo e levantam | 
o animo. | 


Rosto liso o dia Inteiro quanto lizer a barba 
com a espuma de peguenas bolhas, 

«Que boa banha esta manhã, Jorge!» Isto dissé 
ella às 8 horas da manhã, mas quando pergua às 
- horas da tarde ; «E nem fez a banha agora» 6 Ingo 
PARA DIGEST AQ que se consegue com o Sabão de Barba em bisnaga 
PE, o Cedae asse 

has, & espuma que se Infiltca ha baso do € 
O Acido Phosphato Horsford de barba, amollece-os na raiz aonde a navalha Os 
': | celta, d o o rosto liso, bonito, bem barbeado. 
Toma a digestão fasil e natural. Usa O Colgate Creme de Sabão amanha dado ara 
omtifica e revi | anísmo. se apresentar bem tratado amanhA à nodte. Nenhum 
À je Pevigioea 9090: 19 SE outro Crême de Sabão é tão bom como Colgute, 


Peça HORSFORD 
Acido Phosphato 


a Com pre ale 
a reseme nte E grande ou média 
NT/ CREME DE SABÃO hoje. 


o: A CDIGATE PARAA EUR 
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— M ALVETNA WERNECM possuê 
alitó pode microbiçidis & & sum acção 
comia a ayplhiliss quer todas am suas 
manifestações, e de grande val: na 
Iherapquitoma moderaa 


TT 


dPCOC 


*** À “cochonilha australiana”, quando apareceu 
“na America, se aclimatou e se desenvolveu de tal 
“forma que, num momento dado, se cuidou que ex: 
terminaria os imensos laranjais da Califomia e da 


Florida e, o que € curioso, na Australia, seu paiz 


de origem, os danos não foram muitos avultados. 
Investigando as causas dos danos relativamente 
pequenos causadas na Australia por esse parasita, 


- eminentes entomologos norte-americanos, verificaram 
* depois de paciente e laboriosa pesquisa, que os es- 


tragos produzidos eram devidos à presença de um 


* outro inseto o Novius Cardinalis”, inimigo mortal 
— da “lceria”. Facilitou-se então por todos os meios a 
— Proliferação desse inseto para combater a praga da 


cochonilha. 





*** O ro Tocantins foi assim descrito por Tau- 
nay: "E" uma serie de cachoeiras, saltos, rapidos, 
corredeiras, torvelinhos, maresia, fervedorias sem fim 
- de aguas, uma arrebentação de furiosas ondas, um 
o Incesaa um fugir perene de cachopos, uma 
fadiga insana de todas as horas, de todos os mi 


| IA, A 
E Wrossesecata 


Bbror pad tes /oryn de di tes 
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*** O instinto das formigas £ tão maravilhoso 
que, quando julgam que num ramo ha quantidade 
excessiva de pequenas cochonilhas, tomam-nas deli- 
mente nas pequeninas mandíbulas e a trasladam para 





mesmo tempo um serto perigo para os. pomares 
proximos. 





O mais antigo observatorio astronomico que se 
conhece no mundo existe ainda em Pelim. 


|-EU VÃO > QUERO ISTO 
1£V GOSTO E 





Varios são os tipos de aguas minerais: 

Temos as nascentes tipo laxante ou purgativo 
pelo sufalto de sodio que contêm, as de tipo de 
anti-fermentivas, antiparasitarias, por merito do acido 
sulfidrico, dos sulfatos e hiposulitos, as de tipo al- 
canino-terreosas, calcio-magnesianas, etc. 





O graniso e q chuva fazem serenar as aguas 
do mar, as ota, caindo vesticalmente, penetram 
COR bento co bndodis ds BERRS pe ve 
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DENTES ALVOS 
SOMENTE COM 


À BASE DE EUCALYPTO, 
EVITEM IMITAÇÕES. 


Ecs 


mam st Os arabes do lemen usam uma planta, chamada 

TRES «Celastros, comendo as folhas como excitantes sob 
o nome da «Cats, Comem tambem os frutos cujo 
gosto € um pouco acido; preparam ainda uma be- 
bida que embriaga e, pela distilação, um licor muito 
aleoelico. 

Ha varias especies de «Celastros, todas com 
Flores brancas, ás quais sucedem frutos grandes de 
um vermelho vivo. 

Entre os Arabes, o «Cato, É estimado como 
call, 


Para limpar fotogralias basta passar sobre elas 
um fino pedaço de cambraia, molhada primeiro em 
agua morna com umas gotas de amoniaco, e depois 
em agua pura. Ensugue-se depois. 


ELIMINA A CASPA E ITA *** À tinta da China ou “hankin E a 
A QUEDA pos CABELLOS — nada pode apagada nem dos pergaminhos n 


ENCONTRA-SE NAS PERFUMARIAS , DROGARIAS dos papeis de desenhos ou tecidos. 
ARMARINHOS E BARBEARIAS e 
PEDIDOS A” PERFUMARIA TARRE- *** Dizem os negros da India que têm os 
VISCONDE RIO BrANcO,60 - RIO dentes brancos, porque mastigam constantemente 


cana de assucar. 
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SUA BELLEZA 
PODE SER 
UMA 
PESSOAL 


PRODUCTIO DA 
CIA. GESSY 5. A, 














A mulher não precisa nascer bella, Os olhos se re- 
tocam. Os labios ss corrigem, Os dentes tornam-se mais 
bellos e mais sagios por um tratamento intelligente, 


O Creme Dental Gessy, contendo leite de magnesia, | 
torna os dentes claros e brilhantes e combate o tartaro 
destruidor devido o sua formula anti-acida, na qual 
tem capital importancia o leite de magnesia, Faz a asep- 
sia perfeita do meio buccal, estimulando, acima de tudo, 
as suas defesas naturass, evita as fermentações resul» 
tantes de residuos alimentares e neutraliza, mesmo, 
o effeito daquellos que a escova não conseguiu retirar. 

O Erems Dental Gessy é refrigerante e antiseptico 
e tem gosto agradavel e espuma rica e macia. 

Embelleze e fortaleça os seus dentes. Habilite-se pgrg 
sua victoria pessogl no torneio quotidiano da belleza, 
Visite o seu dentista duas vezes por anno e use Cre- 
me Dental Gessy trez vezes ao dia, ao levantar-se, 
depois do almoço e antes de deitar-se 


CREME DENTAL 


CGE DS Y 


Contendo Leite de Magnesia 
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TODDY, é o mais 
delicioso, O mais titia fai IN O 
tivo E O mais tenificante Ec- im te- EI 
de todos os alimentos | a <> =<E 0 17/ 
TO DBBY, É um Ma =... — EV. 
enífico preparado scien- | 
tifico com base de >» 
| extrasto de malte. Erico | vd 
: em carbohydeatos, gue e 2 = 
Cd BIRO nonaldri dee foros EE — Sncrs 
| que augmenta os globus. fis GU 7 
24 | los vermelhos e torna Lie ço 5 ig 
Ke o Sámgue mais fico; em pm d 
J proteinas necessarias: 1) 21 
MA para o formação dos ae dE 
(À musculos; ém vitaminas 
que augmentam o ape 
tite € a pesei em 


14] potassio e 
H conservam a E teados ui 


ja i jPeRtveta, e fortalecem 
































































































































































Jpublico brasileiro, sempre Corsanças e adultos, sãos € 
iJiap culto e exigente dis- convalescentes, encontram 
pensou a “TODDY” o mesmo em “TODDY” o alimento 

acolhimento pitas co de ideal para tado o anna. 

tantos outros DD é due 
Jemass sentiu que “ gua “TODDY” lguer caso 
k Era ) producto de aita classe, um é sempre um bemfeitor. por- 
— | alimento inegualavel pelo que traz saude e vitalidade, 
seu coeficiente nutritivo e bem estar physico e mental. 
MG deu FomNaCidDana PEBND ME. deliciosissimo sabor, | P | 
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Na Revista de Pesquizos e Estudos Contempora- 
neos, Haia, um escritor daquela capital sr. Elmingk 
mostra-se admirado de como os homens ainda ca- 
pazes de pensar na Europa encaram a questão imi- 
nente da guerta gecal daquele continente, e que fa- 
talmente atingitá os outros, sem a compresnsão do 
gue as estatisticas denunciam com uma clareza in- 
A SERA d obre a À principalmente 

a gene demais Sc erra, prin | 

na Tn Europa onde civilização aglomerou o 
maior numero de inleressados nas promessas Insen- 
satas do progresso indefinido e onde afinal se ve- 
ntica com uma crueza brutal exalamente o contra- 
ro. Toda essa gente está condenada a desapare- 
cer seja pela peste, seia pela questo, sea embim 
par qualquer processo catostrofico. Isso se dará 
tanto nas acumul Pi Pe staind ri nas advs 
tos, de gatanhatos ou de não impona que ordem 
des sesta vivos onde fallem os meios de vida igual 
€ bastante para lodos. 

Oca, precisamente as mullidões europeas, como 
chinesas, japonesas ou indianas se encontam em 
mingua de recursos alimentares, não pela sua falta 
absoluta, sinão pela quota distributiva que não pode 
máis ser suprida pela imporlação de países em que 
outrora abundoxam e que hoje precisam deles para 
seu próptio consumo, À guerra vitá como correti- 
vo desses excessos humanos, é não ha polilica ou 
diplomacia que possa obslar o seu desenlace. 

O que é preciso dizer aos homens que vão mor- 
rer é simplesmente e claramente que eles vão mor- 
ter, à menos que emigtem, que fujam, muito embo- 
ra passem a come nessas emigrações um perigo 
guasi identico por molestia, inadaptação a climas ro- 
vas, fome, descontorlo, etc. O caso, porém, é de 
inevitabilidade, As leis daruinianas são inexaraveis 
para toda nalureza, seja humana, vegetal ou mine- 
ral, efoi o que prenunciou Mallhus com um inulil 
nebsmo- = = == 2ra< > a a 

O sr. Elwingk acha que a polilica € & diploma- 
cio são apenas processos dissimulados de preparar 
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a grande matança e de lirar dela um certo nume” 
ro de proveitos nacionais de lransitoria duração, E 
com estalishcos e numeros mostca que os proveitos 
da questa antemor já des meros, lanto que é 
Preciso Otganzar novos massacçes pata eliminar OS 
exlranumeratios e excedentes da vida. 

Depois o autor passo a mostrar gue o recurso 
da superprodução Foi ilusoso, porque de fato se 
produziu industialmente aquilo que dá hipolelica- 
mente o pão, isto é, por via de fraca ou de mer- 
cadagem, meto deshonesto e que so fás agravar a 
situação dos famintos, Falricar relegios, Joias, per- 
tumes, brinquedos, como canhões, radios ou autos 
paca, com | sua venda, consegur asroz, trigo, milho 
ou Carne é um processo especulalwo, insincero € 
danoso, que a civilização ainda não leve a cora- 
gem de modificar em sentido mais humano e mais 
fecundo. O desequiibrio loraou-se permaneade ; con- 
tinúa-se a produzir de mais o inutil e de menos o 
ul; este sobe de preço obrigando o inutil a, subir 
tambem no esperança de que produza mais valor 
com que sem possivel adquisir o util, O daruinismo 
sprrece sob a forma de econamismo. 

Na crise atual a Falla de corigem de morrer le. 
va à more da mesma maneira; mas a cobardia da 
moste não expame de modo algum amor à vida, às 
mor que aparece abestonte sob a forma de assas. 
sinato, isto é, de anota de matar os oulros. 

E ha alada outra falta de coragem, e vema ser 
a de abandonar delinlivamente o padrão da vida 
que foi atingido ao lempo do desenlace da primei- 
ro grande guerto, que ja era de uma allura com- 
prome 1. Em vez disso os esladistos procuram 
quebrar padrões de uma moeda que nunca repre- 
sentou nem mesmo arimelicamente o verdadeiro 
valor da vida humano, Desmonelizar-se para recome- 
car em um degrau infesisr uma maior monelização 
de valores soctais é lrisle fantazia expressiva das 
horas moribundas, ao ad 

Resta ainda a possibilidade de dividir e de Ígua- 
lar as rações, mas esta tentativa da sociolagia tor- 
na loucos os homens, ninguem quer tolerar a hipo- 
lese de comer lanto como o seu : 
isto porque religiosa e polilicamente 
condenados é morte se convencem de que são su- 
periores e melhores que lodos e que cada um. Ora, 
quando se chega a lal grau de cegueira e estuidi- 
ficação, O guerra é a unica aurora por que deve. 
mos anciar. 
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Senhoritas gue tomaram parte no bailado 


aaa ia mi 


Um serriso para todas... 


ara 


eo 


Às victonias successivas do femi- 
nismo, em todos os sectores da ati 
vidade humana, e em todas as la- 
titudes do universo, co evi» 
dentemente a in uietar os homens. 
A reacção ma contra o femi- 
nisso, não obetanie ter um carater 
de indistarçave! ridiculo, assume em 
o paizes pro graves de 
E seria € Inglaterra, 
na Austria e na A ensaia foram 
fundados clubs de reacção ostensi- 
va contra o feminismo. E homens 
ilustres, Como O arofessor Richet, 

pre a, chegaram 
a atribuir a crise universal da Fal- 
a de trabalho à invasão das mu- 
eres, gue se apossaram dos lu- 
gares dos homens... No meio des- 
se debate, que tem assumido não 
Faro aspectos patheticas, acaba de 
sobrevir uma nota alegre de puro 
humorismo: E E | pia 
Opprimidos, da lugaslavia ste 
club singular, que conta apenas 20 
membros (p to gue prova que ma Fu- 
Pci ps postados.) pese are 
anidos O »), nos 
seus Estatutos quairo artigos fun- 
damentaes : 
l9) O marido se reccusará a fa- 








zer o minimo trabalho domestico, 
an no caso da mulher estar do 


ao) O marido deverá sahir só, á 
noite, ao menos uma vez 5e- 
mana, para palestrar no club com 
Os amigos: 

39) Voltando à casa, não contará 
nada á mulher, reccusando-se ter- 
minantemente a dizer o gue fez na 
rua. 

do) Exigirá a mulher assista 
regularmente o Des café matinal 
e se possixsl, gue ella propria o 


Prepare. . | 

vêem, em bem pouca coi- 
sa se resumem as ambições liber- 
tantas dos maridos opprimidos da 
lugaslavia.. 


Terá tido Luiz Carlos Prestes na 
Sua carreira aspera de revolucio- 
nário uma Musa nepiradora, que 
lhe ensinou o rythmo das lutas € 
os caminhos dos heroismos? E' 
resposta opporiuna a essa erre 
gação palpitante a gue nos o 
Sr. Figueiredo Pimentel na aa no- 
vella:: «A inspiradora de Luiz Car- 
los Prestesa., A goi como é fa- 
cil de ver, dum assumpto da mais 


viva actualidade, vae decerto 
accender inrlocidados e agitar con- 


aa. mao nn =: 
troversias. O nov des 
ve possuir Papas honesia 


[5 rir antever O 
fitulo nda din da sun novelia, 
Estamos na ae dos romances bi- 
saimos o Ca- 
valleiro da Esperança spirasse u- 
ma biographia commovida. 

1] ” E] 
O movimento artistico da estação 
tem sido espantoso, Só nas ultimas 


se se inauguenram no Rio 
exposições: Gagarin-lsmailo- 

vitah, Di Cavalcanti, Manoel Pas- 
o ds de Es 
Lim e : 
ti foi o gue são todas as Ex 

de Di Cavalcanti: espeta- 


culo desconcertante de cof de 
de pesquisa, qual 

PUScaçE aequo pri 

to importante. Manoel Pastana É, 
para quem acaba de vêr Di Caval- 
canti, um prazer calmo é repousan- 
+ Ingenuo e puto, trazendo na ar- 
te simples o encanto verde das sel- 
vas bravas, não revela nenhuma in 
tenção, nenhuma inquietude, nenhu: 





ma complicação teohnica ou espi 
ritual, Às suas p de ip 
a ;4 e nos 


30-9 - 1933 


DESTES TS ERES 


de Iris Pereira, muito interessan- 
a E sonanimem a curiosidade me- 

or sum pequenina exposição. 
E” neste caminho gue elle deve con- 
duair os seus passos. 


E Lançado pela Editora L. €. (Ro- 
drigo Silva, 7), appareceu o meu 
novo liveo «Matupás, que fixa ty- 
pas e costumes da Amazania. Dou 
esta nota para esclarecer os leito- 
res que me têm interrogado a res- 
peito. E acho que não ha mal nisto, 
<A phrase ficou-lhe na cabeça de- 
finitivamente. Não pôde mais €Es- 
quecsla. Vatia por uma adverten- 
cia opporuna e sublil. «C'est que 
Famour de Famour ne conduit pas 
forcément dá lamour.. Era isso 
mesmo, Ali estava uma clara ver 
dade, Por gue então insistir no er- 
ro? Emdim, eca tudo talmez questão 
de temperamento e nada mais... 


h Homem do seculo, pratico, 0b- 


jectino, utilitário, comprehende o 
amor como um negocio. Industria 


lizau coração. E fez, na transa- 
ção sentimental em que se melteu, 
um optimo negocio: conseguiu al- 
guns contos de rendas para o res- 
to da vida. Vae ter destarte aquil- 
lo que sempre desejara: represen- 
tação e conforto. Palacete para me- 
rar, automovel para passear, viajens, 
tudo, emfim, que à riqueza pose dar 
a um homem. À noiva faz questão 
de que elle tenha tudo isso... 

De que o seu casamento vae 
ser assim Uma especie de sorte 
grande. Tal qual como elle sonha- 
ra e planejara. A felicidade, para 
elle, fôra uma simples questão de 
programa. Cersbral e voluntario- 
so, elle está perieitamente feliz: 
conseguiu tudo quanto a sua am- 
bição imaginou, E não será isso a 
mais alla expressão de Felicidade 
na face da terra ? 

Houve, ha pouco, em Paris, por 
suggestão de Paul Morand, um con- 
curso extremamente interessante, pa- 
ra sabor quaes eram as dez pala- 
vras mais bonitas e Pim france- 
za. Responderam á palpilante «en- 

uéte» milhares de pessoas, de to- 
E as cathegarias, tendo sido afi- 
nal classificadas, pela preferencia 
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coletiva, como as dez palayras mais 
bellas da França, as seguintes: 


Votos 
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Commentando esse plebiscito sin- 
gular, Abel Bonnard observou, com 
muita acuidade, que a mór parte 
das palavras proferidas, não o fo- 
ram propriamente pela sua harmo- 
niosa belleza verbal, seno apenas 
pelo que significam e representam, 

Numa «enquite» identica, que pa- 
lavras ganhariam no Brasil as pre- 
ferencias do publico? «amor» ? «sau- 
dade»? «parotas e «beira-mar», que 
Valery Larbau considera as pala- 
vras mais lindas da lingua portu- 
gueza ? «borbolite», que Abel Bon- 
nacd prefere? «bonecas? 

Ahi estã um inquerito que está 
sendo feito entre nós com successo, 
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Concerto no Instituto Nacional de Musica 
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Getutio — O amigo póde descer. Não é obrigado a 
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permarecer ahi em cima toda a vida! 
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Recenção aos Athletas Japanezes que estão no Rio 
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Com uma 
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Do repertório musical: 
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COS Di RE (MME TE assadas Ds 


— Por que será que as mulhereês 
não se dedicam aós instrumentos Teus olhos são dous cutelos 
de sópro? Que ferem quem quer que os fite 
= Receio de perder qualquer oca- E de fi tao s mais fundo 
sião de falar, Abrem comtudo o apetite. 
anna CODE: mma 
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O namoro foi que 
ção dos pontos de per js reis, 


DD a 

Õ PE r não É que se duvide do que 
uma mulher diz, mas gue não se creia 
no que ela faz. 


A A fragilidade fernimina 
longe de sec como a da 
queima muito mais 


está muito 
chama, mas 


Dos 5º e &º 


de m 


anuistas 


Não ha mulher sem contestação, eme 
bora sejam incomtestsvelmente muihe- 


a é, 


E 
=D 


[a D (=| 
Em amor o semo comum é profun- 
damente idiota. 


No amor o leão e 
o papeu, é 
mais rapidez. 


a gazela trocam 
o lado: quem foge com 


B bi] [o] 


A mulher precua de dupla | pacien- 
cia, à dela mesma e à nossa, 


a 1 a 
O verbo amar tem um tempo 
de modelo gramutical, 
incondicional. 


m- Lo 
edicina 
Bi A ICIna 


aa me 


o Impe 


Outra particularidade do verbo a- 
mar vem a ser que o modo indicati- 
a se conjuga com os olhos e com os 


dedos. 


aa 


Não se sabe porque a mulher pre 
ere provocar suspeitas a dar as me- 
nores certezas. 


É 


Nas mulheres a inocencia é muito 
mais perigosa gue cem cacos de vidro 


30 - 9 = 1933 € | 
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Nunca ha falta dagua para uma GALERIA DOS ARTISTAS DA TELA 
mulher que sabe chorar. 


BD a 


Fm 
[o 
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Secretamente as mulheres de cer 
idade têm averndo a quem mM cham 
senhoritas. 


Eai 


D 8 8 


Si ainda ha senhositas à culpa não 
é exclusivamente delas. 


Virude, seja de quem for, ou É 
maleta di é É ranatnmo. 


Dn 0 D 


So se pode ter mesmo convi eção de 
uma verdade qualquer depois que ela 
sofreu contestação de algum á mulher. 


a Br 


O professor de dança é um pobre 
| 

ingenvo que vai aprender com as alu- 
Dik à arte Que imagina estar ensinando. 


=D 


[ui] a] =| 
A amor é um mar onde 
e Korg quando a mulher ap 
É. 
Fraga, 


o homem 
Ra 


| na 
Do Dam 


A natureza Es afinal de contas, à 
md de todos 04 vieios. 


A figura mais feliz gue o homem 
deve desejar fazer em rente de uma 


mulher, é a figura feia. 


ua 
"Quando uma mulher diz que nãº 


acéma qualquer um, esquece-se de que 
eta é tambem qualquer uma. 


pi 
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6 público lânque tem hoje uma 


preferencia pariunas por Lupe Ve 
lez. Está, por isso, pórando simul- 
lanecamente DAR 4 films! Além dis- 
lo, 08 emprezarios teatrais vivem à 
disputa-la, Sua popularidade é enor- 
me. Porque ela tem talento e tem 
cit». Seu ultimo film = «The half 


necked trutha, fez um sucesso enor- 
me, Entretanto, cá 


seus “Tâns” não são m ge numero 
sos nem muito entusinsticos. Por 





que? Quem sabe lá, Essas prefe- 


renoias cinematográficas são sublis tp 
e misteriosas... A-fascinante JOAN HONVAdMD, artista da Metro Goldwyn-Mayer 
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elle senhor si elle não tem uma nota menor. Eu não tenho troco para quinhentos. 


= Pergunte áqu 
E e d 
senhor. Elle é muito rico, riquissimo. Pode-se oifender... 


= Pu não pergumo não, 


“sen. nana. ENE] CROSS! 0... 
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Grande parada de athletismo em commemoração ao 20 de Setembro 
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Destile dos athletas na grande parada em commemaração ao 30 de Setembro 
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TROVAS 


Si de politica fosse 
Fu uma academia, 
Deveria um curso prévio 
Haver de velhacaria. 


Notas para um Dicionario 
Inglês Português de uso dos 


intermediarios 


CO Whisky —Elemento de extase, tipo 

do sonho liquido. Bebida que muita 
gente estraga juntando agua ou soda 
caustica. 


di Da 


White —Cor de papel tirada da ra- 
ca ingles e muito empregada na Eu- 
rópa como pele de luxo. 


White —Cor de apamagio insular e 


das flores da anemia saxomica, Papel 





q A TEMPORADA OFFICIAL DE AUTOMOBILISMO 


Do repertório infamtih': 

= [epait, porque e que os bichos 
antigamente falavam e hoje não fa- 
lam mais ? ' 

= E' porque as mulheres não dei- 
x20 


- 
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TROVAS 
A certo amigo que ao Flint 
Com grande ardor se dedica, 
Do seu ideal indagando, 
Disse: surda, muda € rica. 








onde se escreve invisivelmente à quan- 
tia da transação. 


Wiholesale.— Núlvos em saco; bola- 
da; venda de gualguer coisa por tudo 
e de tudo por qualquer coisa. 


Why.—Gemido que se intercala na 
frase para disfarçar com uma indaga- 
ção aquilo que já está bem entendido. 


Wide—Cálças largas, grandes espa- 
os reservados a futuras ocupações, Va- 
so p te deixado para des- 
pautar. 

s oo 


A chegada do vencedor do percurso de kilometro, lançado na Estrada Rio-Petropolis 


Widow,=Senhora ajuizada que ar- 
ranjou um responsavel pelo descobri 
mento gue outros farão de suas van- 
tagena, 





o 


Wife. —Peibre senhora que nem sem- 
pre faz parte da firma do marido mas 
qu: sempre atrapalha a sus frequencia 
ao cabaré. 





a a 


Whig —Nome de um soro politico 
qu se injeta nos membros do part 
constitucional inglês, 





ca a 


guem hoje conhecido por no-one. 
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— Povo, população, gente de 
Es vestre que não entende in- 
glês e : pes ad as transações de bu- 





Prolongamento por ter- 


Po 


Wilderness. 
ras da solidão do Atlantico. 


o. 

Wall, — Vontade propria do inglês 

imposto aos outros poyos Verbo “de 

futuro e que não deixa duvidas sobre 

o que ja está resolvido, mesmo eme 
pregado interrógativamente. 


A TEMP 


ORADA OFFICIAL D 


Win—To—YVerbo essencialmente in- 
sular, io coua que o inglês faz na 
vida, isto é, levar vantagem. 


aaa 


Wind.=Ar agitado por fales invisi- 
veis que pasa como boasceiro do bom 
ou do mau tempo. 


m B B 


Window, — Abertura praticada nas 

paredes que permite a ar intrometer- 
se nas habitações, e através da qual 
se espia o policia passeando na rua, 


Wine —Cervoja tirada da uva com 
a cor de sangue aguado. 


E Al 


OE EN] 


aa 
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Wink. — Piscadela de olhos que te 
faz ao socio quando o freguer caiu 
no conto, 


Winter. — Parte do tempo 
se tem gelo de graça. 


[o [2] 


Wire, do) arame, mosda dos paizes 
trapicais, Fio farpado que protege os 
herois dentro de uma tripchoira blin- 


dada, 
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O 





Roberto Marinho ao lado de Julio Moraes, 


E 


Os eristaloides, que muitas celu- 
las vegetais ia têm o aspe- 
cto geral dos cristais, mas distin- 
guem-se pela consta cia dos seus 
angulos, pela sua permeabilidade à 
agua, que 08 dilata, e pela sua de- 
composição em camadas concentri- 
cas alternativamente pobres € ricas 


Apresentam as É 


je papi p paçõe! 
corantes das su bstancias Dróteicas, 
up são pouco solimeis nã agua. 
Uns são incluídos diretamente Ho 


protoplasma, outros no nusleo. Ao 
passo que ums constituem substan- 
cias de reserva, outros parecem ser 
produtos de alimentação. 


o vencedor do percurso, com 210 kim, de velocidade 


-— O arquegosauro Toi enco lo 
pela primeira vez nas hulh abç da 
Baviera Renana em 1844. A explo- 
Joe a outras Prulheiao ten 


UTiLsrO o taidarával mas e dif 
eil reconstituição devido a existirem 


do id 


em nódulos de ferro. 
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Fai dg Annita Loos 
quem ocou o problema no car- 
E Ria. Publicando 


o seu livro fami- 
E cerado = «Os homens preferem as 


(sgentlemen preter blon- 
dess..o), à escriptora «vanker», não 
obstante o ar frivolo sun hitera- 


tura sem intenções, espalhou mui- 
la inquietude entre as mulheres, 


Logo em seguida, para tranquilizar 


"ças morenas, cujas inquietações e 


5 ca de 

| eareeter 

* fez ouiro romance... «E casam os 
“+ morenoss=.. Entre os homens mo- 
“ renos e as mulheres louras, ella Fi- 
Cava em situação commoda: de- 

— monstrava não ter preconceitos pi- 


começavam a tomar um 
assustador, Amnmita Loos 


entaces e contentava a sua cli- 


festeia literaria. E, com aquelle le gei 


RE “ito ingenuo que ella sabe dar ás 
fi coisas maliciosas, Ansáia Loos bo- 

tou na ordem do dia um assume 
E 


o 


Você póde olhar, Tio Sam, mas sem metter o dedo... 


ça positivamente graxe e impor- 
ante. 


Retomando a thése da romancis- 
ta «yanker», muitos Resunadares 
americanos levaram o problema a 
serio e inauguraram, com gravida 
de e conviação, uma serie longa de 
demonstrações experimentaes, para 
saber, do ponto de vista phisiolo- 
gica, de que lado estava a superio- 
ridade: se do lado das loucas, se 
do lado das morenas. Essas pes- 
quizas ia de tal forma o 
jar amencano, que so 
Bor Universidá 

EF. ing ea ano erário no seu la- 

oratório de Phisiologia, a estudar 
as reações nervosas e psychicas 
de mão E 


| peoires, 
ipi para medir a sensibi- 
lidade nervosa das louras e das 
morenas deante de determinados 
reactivos de ordem sentimental, evepa 
sas e | 


maior serenidade, foram otiblicades 





nas mais austeras revistas scieniii- 
cas dos Estados Unidos. 


informam com- 
de prima, 
| e 


da Alemanha 
ado, volveu Os seus 
olhas inexoraveis de ditador para 
Anmita Loos obser- 
vou com olhos malisiosos de no- 
veltista, e langou aos nazistas um 
reto bi inesperado : 


= Nada de morenas! Para casar, 
só as louras ! 


Quer dizer: os allemães de Hi 
tler tambem prefscem as air elrai 
caso, Porem, mas e: 
ter não se limitou a oe da as 
louras, como os homens de Annita 
Loos, e indo bem mais longe, ful- 
minou às morenas com o azedume 
Ce una vindo eita ni ira e in- 


Com Spa a «Revista de Elhno- 
graphia» do teresiro Reich (Das 











23 


' A fd CE nana nina ana 


Wissen des Volkes) publicqu um 
«Programma positixo para a mes 
lhoria da raça no casamentos, no 
qual o governo otlicialza o Iypo 
de mulher do seu agrado e que, 
par decisão official, deve ser do à- 
grado de todos os allemãesçale ori 
gem aryana. 

Diz a «Revista de Ethmnographia! 
que a raça é a mulher não podem 
icar entregues a si proprias, deven- 
do exercer-se uma vigilancia inten- 
sa «em tonmo da boa raça aryanás. 

«Exigimos — diz o orgão oficial 
dos nazistas — que todo here à 
ryaso só convale nupoias con Uma 
aryana loura, de olhos ázues, olhar 
franco, resto de um oval alongado, 
tez rosada, naniz atilato e boca pe: 
Quena, E que em qualquer emergeén- 
cia a escolha recaia nú joven, 
senhorita 


Já as velhas leis romanas repro- 
vavam O casamento codl vivas = 
accrescenta a revista, E contintia: 
— Exigimos que nenhum homem 
louro, de olhos azies, s€ Case com 
mulhor morena do typo mediterra- 
nso, de pernas curtas, cabelos pres 
tos, natiz adunco, labios polpudos, 
boca rasgada e tendencia à adipo- 
sidade. Exigimas que nenhum he- 
rãe aryano se case com mulhor mo- 
rena, iypo negraide, corpo esbelio 
e selos ellipsoties. O typo da mu- 
lher mediterranea é odypó da he- 
laica, é à mongolica é um verda- 
deiro amimal de carga. O joven ary- 
ano deve «escolher» para sun es- 
posa uma aryana que o equivalha, 
intacta, de passo irreprehensivel. 
Não deverá casar-se com maça que 
goste de diversões ou de exhibir- 
se em publico. Não deverá, igual- 
mente, casar-se com maçã que és- 
leja empregada, porque a vida se- 
dentaria presispõe à hysteria» 

E conouie a «Revista de Ethno- 
graphias : 

<A esposa de sum «escolhas só 
poderá ser uma menina visceral- 
mente pura, Hgososamente caseira, 
apple e deticada às crianças, 


Não temos procuração das mo- 
renas para defendal-as das ageres- 
sões eugentcas do st. Hiilar, Com- 
tudo, É prudente não esquecar Que, 
à luz modssna da seiencia, esses 
tvpos extremos de perfeição são, 
até certo polo, anti-cugenicos. Es- 
tando longe daquelle equilibrio me- 
dio e nosmal, que Qrate convéncio- 
nou chamar=respansimidades, es- 
ses typos extremos são frageis E 
precarios. Nicolái obssmml a su 
perlonidade vital dos homens me- 
dios sobre os typos muito altos ou 
muito baixos. Examinando os par 
daes mortos durante uma violenta 
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Jean Howard, Jean Pastor e lrene Hervey 
Da Metto-Goldugn-Mager 


tempestade, Bumptus verificou gue verificação de Lundbory É interes- 
todos elles eram representantes de  samie: 058 especimens mais bellos 
variantes extremos da especie. A da Suecia, «representantes de va- 
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a ia o A A ( asreta RO O A O a 
Fantes exir mes da sua raça, apre- de adaptação da Natureza, É antes mais fina € subtil. Eis ahi o de poi- 
sentam escass Angop vital e uma perfeição do que um defeito. mento da sciencia. Contra as mo- 
grande mortal lidade As estatisti- Um p pesquizasar françez, de estatis- renas? a favor das louras ? Não:, 
cas de | DOR pres -Silodçã essa lhe- licas em punho, chegou mesmo a nem uma coisa, nem outra. Mas, 
se. Entretanto, Hitler, por uma sim-  proyar, não ha muito, que dentro na sua serena neutralidade, para 
pes que estão doutr maria de euge- de alguns seculos, não existitá mais Provar que as morsnas não são 


quer casar todos os jovens na- na face da lema o typo | louro e pu- ara) de contas, nem tão inferio- 
s da Allemanha com os typos ro da mulher aryana, E os «tests» res nem tão impertsitas, quer « do pop- 


Sm 
ação da perieição aryana, Não  physiologicos € psychologicas dos to de vista moral, quer do po nto de 


= 
RÉ) 


E 


pa 
estará incidindo num deploravel sabios pesquizadores cyankeesa, fa- vista physico, como as pinta O si 
equivoco esse intolerante fanatico laram systematicamente a favor da nismo dogmatico e intolerante do s 
da belleza dolicoloura das mulhe- superioridade mental e moral das  Flitler. 
fes aryanas ? morsnas. Segundo apuraram os la- ' 
borslorios ausisros de Howard e a de 
“e Philadelphia, as morenas têm uma A favor da integral superioridade 
| serie de superioridades considera- das louras ha, portes um argumén- 
Alem de tudo, É erro grosseiro veis sobre as louras : são mais sen- to irresposdivel: morenas oxi- 
suppeor que a inferioridade das mu- limentace e mais sensiveis, são mais genam os cal dicas Quer dizer: 
lhetes morenas seja coisa provada  saudaveis, comem mais e são mais são as morenas, plagiando as lou- 
E indisoutivel. Ao contrario, o que fieis. EM compensação, as louras ras, gue dão razão à Hitler... 
a sciencia está demonstrando é que mentem menos, são mais intelli- 
8 côr morena, sendo um milagre gentes e têm uma sensibilidade PEREGRINO JUNIOR 
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Chi em homenagem a Dina Thereza 
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Ao ser celebrado o cincoentena- tor de «Parsifal». Esses preciosos Do repertorio escolar: 
Ho da monte de W agner, o dr. documentos tinham sido conserva- = Quantos emos eu tive, fessõra? 
Strogbel, de acordo com a família dos em colre até agora nos arqui- = Tres 
dele, organizou uma curiosa expo- vos de Wabniried. “Eles esclarecem = Que bom! 
sição, de interesse capital, em que a cite ção do pensamento Wagne- = Por que? 
reuniu todos os esboços poeticos, riam — Porque assim mamãe só me dá 


musicais e literarios ineditos do au- cogoee tres cascudos. 
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eae ha que são verdadeiras sa- 
lastas sem frutas. 


As mulheres sempre se admiram de 
que encomremos em ouita mulher 


que que elas tambem têm e que 


Do não encontramos. 


Si as frutas fossem como certas mu- 
lheres em que o viço está na pele e 
não na carne, seriam incomestiveis. 


uma questão de 
chega na f 


na rente 
E 


O amor é tambem 
rapidez, ganha o que 


ae E 


Em ama E, COMO na música, melo- 


dia não é harmonia. 
Rg 


A poesia dos apaixonados exalta os 
dias de sol, mas não ah os dias 
de chuva, 


TENNIS] 


mm E 


A saudade é o tipo do congelado 
sentimental. 


Ha mulheres que 16 4€ encandecem 
E] ú 
por interm edio de interruptores, 


Aquele que tivesse, tivera ou teria 
amado eva à mesma cóisa, 


E E 


ependerse em amor sigaifica vol 
fazer o mesmo, sinão pior. 


| 


Õ, amo or das mulheses É o sema la 


como for desde que dê no que der. 

No coração das mulheres, como 
Dos cigamros, a brasa marca o limite 
da cinza, 


TAS PORTUGI 


(areta 


2s 


O RR OC 


No amor ha sempre uma novidade 
quando se verifica que alguma coisa 


morreu. 


Os desiludidos, os vencidos, os a- 


bandonados são sempre os mam feli- 
zes em face do resultados do amor 


As mailheres podem ser compreen- 
didas pelo aveso, isto É, são espinhos 
cercados de petalas, 


A musica das psixdes si não é 
to chão é camo chorado, 


E E E 


Sa quando é adorado é que o ho- 


mem pode ser tolerado. Cam licen 
é vice versa a mulher, 


EB EB 


ca 
à fl) 


Em amór nunca te zangue, o re: 
sultado é o mesmo. 
O amor tem fogo, quer dizer, é 


precão a fricção paca dar centelha, 
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Um complemeto da 
reforma ortografica 





jEstwe com q Aristeu, gue banca 
o professor de linguas no caminho 
Arreo do Pão de Assucar como 
Côrnaca dos estrangeiros desprevi- 
cos. 
"O Aristeu foi um das primeiros 
que adotou a reforma ortogratica, 
“= Não porque — disse ele — eu 
lenha gue escrever o que falo, mas 
porque tenho que falar o que os 
outros escrevem. 

«Ora — completou ele a explica- 
ão = que a reforma ortografica 

m não É apenas ensinar-nos a es- 
Crever a nossa lingua, mas, sobre- 
tudo ensinar-nos a falar com decen- 
| Ca e honestidade. 
| =x acordo = disse-lhe eu — To- 





“do mundo hesita em escrever cer- 


= tas palavras porque servem-se delas 


| 
| -— Marconi! Marconi! 
| 


CO 








E R-iE 


PER LA MADONA! 


Que tem Marconi ? 
“Parece gue enlouquecen! Descobriu 


em pronuncia viciada, € 29 mesmo 
tempo pronunciam-nas mal porgue 
às escrevem erradamente, 

— E" isso — disse o Aristeu — 
Veja você, por exemplo a palavra 
esquamo que muito doutor diz chema 
porque escreve com um soh verda- 
deiramente absurdo, E o mais que 
anda por aí com nome de fisio- 
nomia da lingua, 

«Mas — disse ainda o Aristeu — 
É preciso completar a simplificação 
da lingua, 

= Cóniugando regulanmente os 
verbos irregulares não monosila- 
bicos. 

“= Isso, e mais ainda — eliminan- 
do da circulação inumeras palavras 
que não sigmificam coisa alguma 
porque não correspondem a coisas 
qua existam, como, por exemplo, 

eus, alma, anjo, espírito, concien- 
cia, verdade, moral, psicologia, ete. 
etc. que são idiotices ou abstrações 
para estupidificar e atrapalhar a vi- 
da humana. 
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o «Vógi» sem fio | 


Fiquei de acordo com ele, mas 
como tenho o vicio adquirido de fa- 
zer espírito (no sentido de graçola) 
disse no Aristeu: 

= Meu caro, você ignora o pais 
em vive. Você acredita gue se 
possa elimimar da lingua as pala- 
vras gue servem para os espertos 
embrulhaçem os tolos? 
= Não, não é que eu acredila, 
digo apenas gue isso seria para de- 
sejar. 
= Pois bem, não seria menos 
para desejar gue suprimissemos a 
palanra Dinheiro, que é coisa que 


4 
não ha 








Do repertório marítimo: 

== [Loide agora escreve-se com um 
| ou com dois? 

= Pois o Loide já está tão arre- 
bentado e você ainda lhe quer ti- 
rar um |? 
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Copacabana = Em frente ao Lido 











Ananda — E o Leão do Note? ss 
Americo — Camaradão! Elle até virou tapete para que o Getulio podesse passar por cima à... 
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— Scigatieana Case Carcta 


Do repertorio farmaceutico: 
= Dez gotas em um copo dagi 
= SIM, pia 
-—= Não se poderá dimimuir a a- 
gua ? A Sor ha tamta Falta ] 


* “Em 


as “an... 
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E', mas quando e: 
feia fico com a vista | 
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O abs cego é tambsm uma guestão 
n na 


alcatéas de ovelhas como rebanhos de 
lobos:; é indiferente. 


Um coração pisdoso é aquele que 
so vibra quando encontra um mise- 
ravel ou quando farspa uma chaga. 


o, valido En é aquele gue se sabe alei 
jado por dentro. 


Aspecto da camara ardente 
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O guarda-comida é a verdadeira bi- 
bliseeca do idealista, unica fonte de 


suas alerantadas inspirações. 


Na luta pela vida a familia não é 
um escudo, é uma espada. 


EP E 


O milhão é a paraca ilustrado, É a 
hiperbole do vintem. 


Bs E 


Em geral não se quer morror DOr- 
Que não se pode contar como foi que 
se produziu O interesante aconteci- 


Ea 


ERIÇIA 


E Bm 


ea respeicavel de 
rumo á boca 
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e ES 
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do falecido deputado de classe na Associação Commercial 


aa 


religião e conforme o co- 


A verdadeira vantagem da morte é 
a interrupção da seme das infamias de 


tina vida. 


conforme a 
mercio. 


a 


Os porentadas nunca se camsam de 
escutar o Rigoleto. 
[E Ea 
A vida É uma vingançã ã0 
de um Egermem que escapou. 
E E 
Seria melhor ou pior a vida das 
sementes gue se perderam 


n mB 


O homem É um enosme verme 
que tem numa extremidade um cere- 
bro e nã outra da patas. 


B EB 


acaso 


So 0. 1005 ii, + É HM 
ed ds dadas nanda sds idade sp ss sis ss di Ca “= : Fa o 





Os Universitanios Argentinos 
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: ; É Ema BE TPME Dá tt ante À 
JECA PAULISTA — Chegou a lua vez, compadre, de iazer a «prova» de Inter AHÃOr o 


Do repertorio rodante: 
EE nto doido por comprar um 
o | 


— - Mas por ques Flat? 
— Porque já traz as minhas ini 


ciais: Framoisco Ignácio de Amada 
ai 
TAVAFES. 
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Do repertorio floral: 


= Então V. Ex. gosta de Horir-s: 
Com uma rosa, chamando-se Ros 


Isso É um fenomeno, 
= Di ea mas eu não conheço 


termos 


de botanic 
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A MINA 
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Ufano-me de haver até hoje r 
gistido à tentação de consultar car- 
“tomanies, Não acredito no que as 
cartas revelam ás pitonisas em cuja 
ante creio que deve haver muito 
embuste, Confesso, entretanto, hu- 
mildemente, que si qualguer delas 
predissesse cousas a mei respeito, 
a predição, bôa ou má, não me sai- 
ria mais da cabeça. O melhor do 
futuro É à sua incerteza. Par iss 

que se toma tão enfadonha 
viagem de bonde de casa à repartição 
e des ta á casa. A gente já conhec 
erario e o condutor; já sz 
a os passageiros que vão 

trar a cada poste de parada, 
prevê quais são Os ve ndedares 
jornais que se atiratão aos b balaus 
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va po = 
Fo 


emo 
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Em a 
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f EE 
Dec, Er o 
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E, 


tres para vender a folha, Não se- 
ria muito mia ais divertido que o bon- 
de mudasse todos os dias de mo- 
torneiro. de condutores e e pas- 
sageiros e seguisse um itiner ario 
imprevisto ? 


Por não pensar como eu, o Ma- 
quina meu amigo de in nfanoia, foi 
um dia consultar certa cartomante 
cuja clarividencia alguem havia pa- 
rg com entusiasmo, 
lalaquias era, como toda gen 

neionario de ENA Ras 
ra encalacrado e responsabiliz ava 
r es sp situação desagradavel O 
FOVErT e humanidade e os para: 

| das ruas que ele percor- 


no < 
* (O os: 
em 
F 


—— 

e 
td 
q 
“m 
4 ER: 
x 


e 
[— 
qi 


mi no dia 
ei da cartom 
abin ete se apresentar 
Es is €r mprestado DOF 
neroso. De tal “modo 
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m estava transfiguado, que 

rejoi i algo de extraordinario. 
Com meçou por abraça-me, m 
fusão muito superio or “4 d 
5 com gue me acolhia para 


mas 
õs 


a a 


E Caramba! Até gue emiim a 
toi numa centena do coelho! 
Vi logo ue desta vez à cousa 
era mais f rt 


= Sim, peer Você hoje está 
com excelente cara. 
=— Pidera! 
Consultei instintivamente o relo- 
gio. Ainda era cedo para o em ulta- 
do da loteria e por isso à contem- 


plei interrogativamente. Ele ex expan- 
diu-se. 


; 


ti hoje consultar uma cart 


mante, Sabe o que ela me disse, 
seu compadre? Imagine! Que eu 
vá : conquistar uma mina! Uma 


mina! Ouça bem! Que me dará a 


Si + 9 « 1933 


Danone Dea E E o 


bastança e tranquilidade para O res- 
to da vida. 

= Serio ? . 

= Seriíssimo! E' verdade ques 
conforme as cartas revelaram, à mi” 
na já e um tanto explorada; 
mas, alnda assim, setá de encher 
o olho. 

Meus parabens ! 


-— Obrigado, respondeu o Mala- 





FESLA 


CRS E EE o o o o O 


quias, já com um ar importante de 
propHetaro. 

Separamonos e eu fui filosofan- 
do sobre o besesiico efeito ua Eee 
eranças, mesmo quando absurdas. 
Pobre Malaquias, Achar possivel 
que ele, modesto funcionario, sem 
meios de sair do Rio, pudesse con- 
quistar uma mina, fosse do que 
fosse. 

Passatam-se meses, Crejo mésmo 


bs Er 
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e O 


que se passaram dous ou tres anos, 

Um belo dia eu soube gue o Ma- 
laquias estava para casar-se. (Quem! 
no contou disse tudo: à noiva era 
já entrada em anos, viuva, doloro- 
samentedoia; chamava-se Djalmi- 
na ou, na intimidade, Mina, é era 
portadora de uns quinhentos con- 
tos em presas e apolices, 
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Oflerecida pelos alumnos da Escola Padua Soares ás famílias do Tijuca Tennis Club 


Notas á boca do cofre 


Es 


A reforma projetada do tesouro 
tem dois aspectos, o material, que 
impónta na transtarmação do velho 
predio em um novo, de modo à gue 
o velho eratio seja casa de amorti- 
zação, e o moral, importando em 
arrumar dignamente os saídos em 
prateleiras e armarios de estilo mo- 
demo. Não havendo dinheiro na 
casa nova, guardar-se-do os titulos 
de divida em geladeiras especiais 
de amortização do calor. 


A situação do Amazonas É, nO que 
se diz, extremamente eritica, a pojl- 


to de se jyi gue nem toda agua 
do rio-mar chegará para lavar a su- 
lidade dos negocios feitos por con- 
ta da borracha. Mas isso, afinal, 
não tem importancia, Nós estamos 
construindo para o futuro. À Ama- 
zonas é a terra onde no porvir ha- 
bitarão as novas gerações, e assim, 
uaudo elas chegarem, já encontra- 
rão ali enosmes dividas a liquidar, 


O café era um dos produtos que 
os americanos consumiam no tem- 
po em gue não posiam beber wisky. 
Apora que a bebida é á bessa, O 
caté estã em crise de consumo. En- 
tretanto a química poderia provar 
que a cafeina é um ale que 
aparece com a infusão, mas, si em 


atada E E A 


vez da infusão, o cadé for tratado 
pa distilação, à alcolaide se trans- 
ormará em aleão!, tendo-se uma 
bebida pelo menos igual ao gue se 
exirie das amendons, à saber: à pin. 
Os americanos contisiação a nos 
comprar café, pela sua riqueza em 
rubiacis a. 


Não está fôr das copilações do 
goveino a si resp a da idreeaç 
FERHO, EM Premio A 15 1 
E vez do pod obtor à sua 
licença por anos de serviço, O que 
obuiga ouro colega a ocupar o seu 
lugar com aumento de despesa, ob- 
terá uma quantia em dinheiro para 
desistir do favor. E assim haverá 
economia de pessoal e de verba. 


O RERORTEIRO 
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Ea = Então pinta-me com as cáres tão «negras» quando eu sou branca, como vê ?... 
nana. TROCO. rasa 





Em frente ao Lido 
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Cresce por toda parte a antipatia 
Contra o novo grafar de origem lusa, 
Greação dubia, insólita e confusá, 
Da qual o senso prático assobia. 











Ce ras a cd De fato, quanto mais se parafusa 
porra CE Sobre as regras da exdruxula grafia, 
Mais ficames sem bussola nem guia 


Que pelo cãos a dentro nos conduza. 


No entanto duas mães teve o mostrengo, 
Contra o qual ante vós aqui arengo 
E ao qual enviar quizera um bom díreio. 
E como assim não ser, si a todo instante 
Eu tenho a sensação desconcertante 
De haver voltado a ser analfabeto ? 


JOÃO RIALTO 















salones vemdliihos cm vm amo em todo o munido consti- | 
turma STAUSFTEZAA provas da opprmenção umamiiner dispensada 
É fomesea ermida Lever, “bt Teibol Soap”. Espaliado 
por toh do globo, ema conita pais tem m sum denominação 
espesill, como, por ex = “Toth Soup” cAfieço 
Unidios e Inglatemm: “SENQh de Toilette” Ê 

“Sapente Prefumato” ma Itobi; “ailam de Tocadas Rail 
na Argentina ea ma China, é conhecitito por Sb cd LA”. lh 
Em toda parte, entrituntá, e mit fosso co tm nomes, à 
formula Lever assegura que o producto seja Gesmprer o mesm 
= pro alo e fragrante, 







































por moilisiids com cemil sem rival para a comeereião da 
frescura, maciivs e encanito da peile. esti 4 vendo soh e 
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ABELEREIRO PARA SENHORAS . 
Co ur ibbames) 





leur pá 
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f 
ento que se dedica ás 


A eclosão de um 
pulheres é aos seus encantos ! 





rom FERNAND ORAVEY e uma turma de entes 
gestoras parisienses: Mona Gova, IRENE E. + 
pihLANT, DIANA, SIMONE, HÉLIARO, ate « 


TORRE DE BABEL * 


(undersatdioma! H 
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E-paixão, no som 
s melodias asoenhoas, 
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O gentilissimo senhor 


PRAZOLQUVRE 


sempre vos receberá com um sorriso. 
Visite os ARMAZENS DO LOUVRE | 
em agradavel companhia deste 


cavalheiro, == 


ETA 

Modas = - Ee ai 
Lingerie E Ao | 
Roupas de IL NÇR SA 
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Cama e Mesa un 


= Tecidos 


= Camisaria 
== Alfaiataria 
= Radio, ete. 





A" VISTA 
ou a 
CREDITO 


O MAMOBIRO FEMEA 


O fruto da arvore feminina, de- 
nominada «Mamoviro femess, acha- 
se sempre preso so tronco na parte 
superior Da amis das Folhas e um 
pouco absixo das folhas terminais, 
aí reunidas em grande numero e, al- 
EUMM vezes, tão apertados una sos 
outros gue chegam a perder à dus 
conformação arredondada, 

Este fruto 


bojudo, assemelkbandosse a um gran 
de pião; outras vezes porém, é alon- 
gado, comprido e bastante parecido 
a um melão, dose s sus denomi- 
nação vulgar do «Mamilo melão». 

O mamão quando verde, apresen- 
ta à epiderme lisa, macia, de colo 
ração verde escura, tormynto se pelo 
ama O de uma bela cór 
amarela de gema. 

A denominação carsiba desse fruto 
é Abakaí, nas Antálhas, considerada 
o seu berço s donds passou poste 

para o Mexiso, espalhsn- 

dose depois então para as outras 
partes da America do Sul e final- 
mente, para a Ásiaea África, 

Na Jamaica, é elio conhecido dese 
de 1756 e no Brasil, já foi encon 
trado em 150% pelos seus descobri- 
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dores, onde era cultivado nos arre- 
dores das «malsess. de nossos sel- 
vicolas; cita o botanico Clusiuvs, tel-o 
encontrado abundantemente, DO ado 
de 1607, na Bahia. 
md DD essas 
Foi pelo seo de 1700 gue os pri- 
meiros altos fornos apatecstem em 
atividade indo-trial aquecidos a co- 
que, e com a facilidede e econo- 
mia por que ese combustivel se 
obtinha na qualidade desejada, à 
produção da fesro condo rremeeuy 
sensivelmente ; mas so em 1500 e 
ADM Seguintes COMEÇOU O se au- 
mento enorme e contihun que asia. 
da não cessou e cujo fim parece 
imposeber] de antever, A consisten. 
cia do coque permite constmyir e 
pôr em trabalho fornos até 30) me. 
tros de altura, sem gue o conteu- 
do se camague prlo proprio peso. 
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Chamas pepsioa so reagente que 
está em atividade no estomago, mas 
to em contanto com os agidos, 

a junção dos dois É que permite a 
dissolução das materiss albumino- 
as Tripaina é a materia que pros 
voca a digestão no intestino onde 


ao derrama o fel, e esta digestão é 


conservar os seus 
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portanto, 


bonitos. 


ainda mais importante pars nutri- 
cão. 
A agio dissolvente da tripsina s- 
podera-se dos bidrocarbureçõa e das 
gorducas, tornando-se aproveitáveia 
no conpo, mas atús apenss em pra- 
sença de slesloides, manifestando 
assim alcalimidade no interior do 
intestino. A parte des alimentos 


talidade do organismo, nem pela di- 
bem pelas dos 
E eliminada. 


“sau ess O meme saca 


queirÃo, no S.: e, entre [ estrad 
de Gericinó a E, eo rio dos Car 
chorros, mu W. 


FE ess TO) dbóis noSs 








Prepare-lhe 


(EU filho deve estar agora attingindo a 


À edade em que os meninos, brincando, 
“revelam suas vocações — querem ser me- 
dicos, engenheiros ou advogados. .. Seu fi ilho 
quer estudar! Quem sabe que sonhos dourados, 
que projectos audazes elle aninha no cerebro 
juxenil? Pois compete a V. S., como pae, 
estimulal-o. Mas não basta apenas estimulal-o. 


E' necessario que V. S. tambem lhe prepare 


dia 
o caminho para que, quando rapaz, transforme 
Elle vas 


em realidade os sonhos que acamos 
precisar de bons collegios, livros e instrumentos 
de estudo... E V. 8. terá que pagar tudo, 
si quizer vêr feliz e encarreirado o filho que 
promette abrilhantar o nome de sua estirpe! 


Este é um problema em que pensam milhões 
de paes no Brasil inteiro. E foi para elles que 
a Sul America instituiu agora o Seguro para 
Educação. Com esse genero de seguro, a for- 
matura de seu filho torna-se certa. Com o 
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NACIONAL DE SEGUROS 








O caminho 8 


Seguro para Educação, quando seu filho che 
nos 18 amos — ou & edade que fôr predet 

minada ser-lhe-à anntalmante paga sua 
despesa de estudos, minda mesmo que V. 8. 
venha a des parecer, sem vêr seu herdeiro » 





ingressar numa escola superior, 


EE ESTA OPPORTUNIDADE 


Ca. E E = 


para cosdidicrir a Seguir pára tin = 
sus vácetagerns e fmelhidades. Prereuiloa vs 


iotupeeiia abril podia vo Correio 
hoje, pata rever gratifiemeento o Gerd 
revirngporuçidmo do Fonliimidas clear putas, 


cumo o Piu de | 
Ausuear P 






VI R 
A" és du l. Amil k, [4 | CA 
Cntia E Postal, LEÉ: Re ide Juimielos 


Pernas rombo im emrrpartemi io abr cmo nrvfa 
post, . gemtunelo manto = dh fondo ed pd los ql 


“eim porirai Melreeipého”, 
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Trovoadas isobaricas 





— onda local, denunciada sempre, de 
! dia ou de noite, pela cumulo-nimbas. 
“repor muita gente conhece per- 
tamante o QUE ameaça o que 

* ehamamos à trovósila sara 

o o votdado qua o céu pode indicar 
à fenomeno sem que o mesmo vcôr- 

o mas isso É maia raro. Infeliz- 
ehte nem sempre outras indica- 
õm ajudam o progaostico, As tros 
js voadas serei podem ser obser- 
me 


qualquer temperatura, 
Em se espera. Por outro 
A | es sensigo 
a 8 esposas do céu. PFre- 
— quentemente são prenunciadas 
| “pelo aparecimento 


de nuvens one 


 votda «E" muito mais facil preyér a tro- 
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Fi 


R api 
— Bltme, na quais se 
e: em intermediarias e due 
» A não ser em casos excop- 


elonaia do pertusbações muito defi- 






% Testa grande ria da do nuvens 
sem se ouvir o primeiro trovão, 


' se distingue perfeitamente quan- 
, oro: observador dispõe de largos ho- 
risontes, Nestes semp o céu tem 
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sempre o mesmo aspeoto, isto é, mui- 
to variado. Lençóis cinzénios, cirrus 
e cirro-strouss, manchas muito es- 
Curas esparsas, eméim, uma combi- 
nação earactemstica que todo mnado 
conhece, gue lho dá o presentimes- 
to de trovoada. (usado a pertur 
bação & definida ou intensa, o céu 
umformizase, cobrindose de nimbus 
ou mesmo de Duvena menos baixas, 
as quais tambem prosuzem chuvas. 
E o que ne vá cá de baixo. 

Dia fato, em cima, o espetaculo é 
muito diverso: Sobre as Duvena bai. 
xas levantam-se outras, muito espes- 
Has, Desmo as cumito-mimbmus, nes 

nus oeasiies quasi sempre invisíveis. 

EA densiies em que as trovondas 
isobaricas irrompem com o apareci- 
mento préxio de largas faixas de bo- 
veim negras, em marcha velda e pres 
cedida, logo na frente, por uma es- 
pecie de festão de núvem E iai clara. 
Silo, em geral, as mais intensas, em- 
bora qua sempre as mais passa- 
geiras Com a sus aproximação o 
vento roms, violento, para 6 rumo 
dondo surge 6 fenomeno: a tempe- 
ratura declina subitameonto, e rugo 
o tempora) algum tempo com 
chuvas fortes e i intensas descargas 





| PASTILHA VALDA 


resguardo 
| | contra as dórea de Gurzganto, Constipações, 
Rouquisio, Defluxes, Bronchites, eté, 
é o allivio instantaneo 
da Oppressão, das erises do Asthmpa, ete., 
é o bom remedio 


f para combadar todas AS Eai do Peiis, 


Racomatanitnção ihuitto imporcante : 


em tódis as Pliarmhacias 


< As Verdadeiras Pastilhas VALDA 


DECR. ram romento EM LATAS com 6 nome VALDA E 
Encontram-us em todas as Phammacias e Drogarias ar ias 0 Re 


om O fe pts a b. 
“E * FOR ã SENTO a 
O DOS pues yrot 
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capriohosss. São ouvidas a qualquer 
hora e repetemse com pequenos io 
tereahma em certos tipos de tempo. 
Kmmquanto o Lempo não aparenta 
normalizarse, Séu, ventos, tempera- 
tura, ele, o O local não 
deverá ficar desatento do elemento 
principal — à transformação das pnu- 
vena. 

E' bem de vêr Que, Certas vezes, 
à trovoada locsl é simplesmente s 
rings da trorogila amy 

logar de levantar o tempo após 
aquela perturbação passaguirs, con- 
tinia o mesmo alterado com mani- 
estações Liploss do segundo fenome- 
no. O observador atilado reponhece- 
rá logo & sequencia Suco indicações 
usuáis do aepecto do céu, compor. 
tamento dos ventos, ete;s 








| Come 
servaraim intacta u seita dos ali. 
leus e a eua liturgia que seres 
ram à Ob * mesmo depois da 
dos mouros, a onda Xl, 
tiveram gue adotar, por instangias 
repetidas por Alexandre, Gregorio e 
Urbano e apesar da resistoncia do fa. 
migerado Ximenes, a liturgia roma 
Da, que era à que melhor convinha 
nos intersisca do sacerdocio domis 
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As. Torturas Digestivas 


Be acha torturado polo seu estomago 
dapoiê he releiçães, os seus soffrimentos podepi 
ser provocados por um excesso de seidez. Este 
estado de acidez leva a irritações das mucosas 
delicadas do estomago, e à dor augmenta com 
cada refeição. Para neutralizar a acidez, um sal 
alcalino, tal como a Magnesia Bisurada, dará os 
melhores resultados. Este anti-acido é inoffensivo, 
e meia colher de calé de Magnesia Bisurada to- 
mada num pouco de agua immediatuamento ee a 
das relalções furé lará desapparecer as ardanclas, & 
azias, pesadumes, flatulencias, indigestiea ; 
outros indoansonod digestivos. A Magnesia Bisu- 
cuia acha-se em todas as pharmacias, 


Os camelos da Mongolia são animaes robus- 
tos e indomitos. À mordedura em geral envenena O 
sangue c o seu halito É tão nocivo que o condutor 
de camelos não vive muito. Os machos particular 
mente bravios são marcados com um pano vermelho 
para assinala-los aos estranhos, 
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.*e [In dos passaros mais curiosos das nossas 
Horestas € o Lirapusi, Abandante no norte do pais 
tem a curiosa particularidade de atrair com seu canto 
todos es outros passatos, sendo que estes se man- 
tm respeitosamente silenciosos, ouvindo-o, 
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REFORMAHDO O ROSTO DE UMA 
MULHER 
(Do «Household Friends) 


Qualguer mulher gue não esleja contente com 
H e tez, pode relormal-a e ter uma nova. 

O pegueno vão amontecido da epiderme velha 
é um estorxo e dexe ser retirado para fazer appa- 
recer a palle vigorosa e nova que se esconde 
debaixo, deixando-a respirar. 

Ha um remedio velho cassiro, muito suave que 
púde fazer esse trabalho, Compra-se pure merco- 
lized wax numa pharmacia e appiica-se antes do 
deilar-se, como se fóra cold cream, e pela manhã 
lasa-se à rosto: 

A pure mercolizod wax absorre toda à pelle 
morta, deixando a cutis saudavel e formosa e tÃo 
fresca como si fóra a cutls de uma menina, 

Naturalmente, desapparecem todas as Imper- 
feições da epidermo, taes como: sardas, manchar, 
pallidez, queimaduras do sol, ete., ele. 

E' de uso muito agradavel, real e economico, 

O rosto tratado por esse processo immediata- 
mente pareço muitos annos mais joven. 

Si deseja eliminar o pollo superíluo do uma forma 
instantanes, é preciso que faça uso do «Porine» puro pul- 
verizado. Usmsedoo methodicamento, dá remiltados ra- 
dicasa e definitivos. 

DD — 








O cisne já meme vitima do progwsso, Ântiga- 
mente, sua presença dava um encanto cheio de gra 
ca e de brancura aos pequenos portos da embo- 
cadura do Sena, em França, Porém as companhias 
de navegação começaram a usar motores de petro- 
leo, Os meios de embarque desse combustivel sendo 
muito sumario a agua cobrese com o liquido oleoso, 
Os belos cisnes não suportam o desgosto de ver 


suns brancas penas sujas com hulha morrem um a um, 





Para limpar vidraças não ha cousa melhor do. 
que um pano humído no cual se tenham deitado: 
alguns gotas de serebentina. 
nua nununnoo “hM 
POROS ABERTOS? 
Fecham rapidamente com o famoso 
DISOLVENEE aliino 
je Ra da 


GRATIS — Sr. Pp Souza 
Ruta coa it Rim 


Desejo recebar cem 
sobre o famoso DIRSOLY N 


re cr Vidro ong “Pelo 
correto, registrado, 65. 


etas 
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Se quiser receber um vidro de amostra, mande 14 em selos, 
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RUGAS ESDINHAS 
CMDAOS MANCHAS 
ETICO 
IISAPPARECEM 
LOM USO DO 
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ã A descarga da nuvem na Terra ou vice-versa 

efetua-se por mecanismo semelhante. 

À zona positiva da nuvem € geralmente como 

| ado seu interior. 

“As camadas de ar proximas eletrizam-se por in- 

| “dução negativamente. A faisca salta e propaça-se 

f pela mesma fôrma, ramificando-se igualmente, 

— Quando excepcionalmente a zona inferior da nu- 

vem E constituida por gotas negativas, careca Terra, 
os pontos altos, são induzidos positi- 

vamente e a faisca salta, mas partindo da Terra para 

a nuvem, Esta especie de faisca E muita rara, 
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* Numerosas anedotas e exemplos autenticos compro- 
vam a atração que a musica exerce sobre os animais: 
— Gretri, em seus «Ensaios sobre a Musico fala de 







| arte de associar sons indistintos, retôm os arias que 
| oem conte olé e podem repetidos exatamente 
, — Grati compoz até uma aria para canarios. 


Um cofre delicado e de 
preço commodo onde 
V. Ex.t póde bem guardar 
as suas joias 
Invulneravel aos ladrões e 
aos criados infieis, 
Um presente util e gentil. 
EMPREZA UNIVERSAL 
DE COFRES 


Rua Buenos Aires, 184 — 
T. 44566 
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“Os passaros são verdadeiros musicos com a | 
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Bem uns 500 anos antes de nossa tra já os 


- japonezes usavam quimomo, E” curioso de notar que 


a moda feminina não muda no japão ha mais de 
2.560 anos. 
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Podem-se aproxoitar as cinzas, misturando-as com 
pedacinhos de carvão e salpicando-as com agua de 
sabão. No dia seguinte, o fogo feito com o carvão 
sobre o gual se tenha espalhado esta mistura dura- 
ra muito mais tempo. 
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TE ANO 
O tecido admiravel 
-—=para meia estação. 
Em innumeros pa- 
drões e varias córes. 
Importação directa da 
- ALFAIATARIA 


GUANABARA 





R. Cor oa 54 





**%* O nome «batistas, por que se conhece 
certo tecido, deriva do seu inventor Baptiste Cham. 
bray, industrial francês que viveu no seculo XII 

À «musselinaa, tem o nome derivado de Mossul | 
proxima de Bagdá, na India, onde pela primeira 
vês se teceu, 

A «gases, por identica razão, da cidade de 
Gaza na Palestina, 





O mattelo mais pesado que se conhege, acha-se 
em uso nas olicinas de Krup e pesa 150 toneladas. 
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O medico de Napoleão 


Gorvisart, O a PRiASÃRO medico 
de Napoleão, foi homem de ori- 
gem humilde, o que não e impe- 
diu de atingir todas as culminan- 
cias da aua carreira: olicial da 
Legião de Honra, prolesaor da 
Faculdade de Medicina, membro 
do Colegio de França e chefe do 
Hospital da Charité. 

Tendo nascido em Vouziers, em 
1755, 0 pal o destinava à buro- 
cracia e ás leis: queriao bacha- 
rel. Mas ouvindo uma conferen- 
cia de Fontalne Petit, dean Ni- 
cholas Corvizart sentiu definir.se 
A SUA vocação: era psra à medi 
cina. O pai opoz se. Mas ele re- 
elstiu é venceu. 

"Medico da Charité, os seus tra- 
balhos atralcam a atenção de Na- 
poleão, que o escolheu para seu 
Primo medico. E o elogiou as- 
sim numa carta a mme. de Mon: 


na habilidade do meu primeiro 
medico Corvisart» O seu livro 
sobre a Percussão (tradução de 
um medico de Viena) confirmou- 
lhe o prest clentilco. E o hu- 
milde Corvisart. de Vouzlers, gal- 
Eau as mais alias posições em 
"FAnÇa. 
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A gloria do futebol! Será exa- 
gero falar em «gloria», quando 
se fala em futebol? Pola bem 
“La glojre du foot ball» é apenas 
o titulo de um vasto livro de a: 
pologia do esporte bretão que 
editou Mentalgne e acaba de lan- 
car em Paris, com prefacio do 
grande escritor moderno Jean 
Livrundoux. 





Os mais altos espiritos contem- 
poraneos da França estão eami- 
nhando resolutamente para O ponp- 
to mala avançado da extrems- 





esquerda. Basta dizer que a gran- 


de revista de vanguarda social 
«Commune» é dirigida simples- 
mente por Henrl Barbusse, An- 
dré Gude. Romain Roland e P. 
Valilant Couturier. Esses nomes 
no mundo do pensamento latino 
significam alguma coisa. André 
Gide, que tão forte sedução tem 
exercido sobre aa ultimas gera 
ções literunas da França, foi a 
mais recente adeshÃo que esse 
grupo revolucionario recebeu. 
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O premio de mil francos, dos 
tundos particulares da Academia 
Franoeza, foi conferido pelos db 
de França ao er. Louis Rouband, 
por seu livro — «La Bourdoasis.* 
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«enganar: /h 
Eis o meio rapido e . 
seguro para matar 
todos os insectos por- 
tadores de germens:. 
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fo não estiver nesta lata esllada, não é FLIT 
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